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çiro ressuscita o velho estilo 'bateu, levou'-y
. 

■ Há quase dois meses no cargo, ministro da Fazenda chamou empresários de canalhas, imbecis e terroristas, e consumidores de otárloa 
tro da Justiça, Alexandre Du-
peyrat, para discutir a violência 
no Rio de Janeiro, Ciro, que 
estava presente ao encontro, su-
geriu: "Presidente, tenho a solu-
ção para seus problemas: o se-
nhor nomeia o Pedro Simon pa-
ra cuidar do ministério da Fa-
zenda e me indica para intervir 
no Rio de Janeiro. Tenho o per-
fil para esse tipo de trabalho". 

Há quem compare o estilo de 
Ciro Gomes ao do ex-presidente 
Fernando Collor que, de tanto 
criticar os adversários, acabou 
isolado no poder. Na semana 
que passou, o ministro perdeu a 
paciência ao sair de uma reu-
nião no Ministério do Planeja-
mento e perceber que seu carro 
oficial não o aguardava na por-
taria do prédio. "Cadê meu car-
ro?", perguntou ao seu assessor 
de imprensa, Egídio Serpa, que, 
não localizando o automóvel, 
no mesmo instante providen- 
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CESTIANO ROMERO 

RASILIA — O estilo bateu, 3 
ou do ministro da Fazenda, 
ro Gomes, já criou problemas 

p ra a sua equipe, acostumada 
a estilos suave do chefe ante-
' t, Rubens Ricupero, e come- 
& do pai do real, o presidente 
ito Fernando Henrique Car-

d o. 
"Quando disse que poderia 

I gr as taxas de juros ao céu 
ra conter as remarcações de 

s, o ministro mostrou ao 
rcado que estávamos prepa- 
ndo .alguma coisa, criando 

expectativa negativa em re- 
l. ,  o às medidas", admite um 

tegrante da equipe econômica. 
um mês e meio no cargo, 

ro já chamou os empresários 
canalhas, imbecis, terroristas 

acusou-os de falarem boba-
g ns. Aos consumidores que 
a .. itam pagar ágio chamou de 

rios. 
"Ministro da Fazenda não 

la, age. Uma alteração na taxa 
d- juros tem muito mais efeito 
q e qualquer declaração bom- 
b a stica", aconselhou o ministro 
d r Planejamento, Beni Veras, 
q ando Ciro assumiu o cargo. 

ni, além de principal aliado 
do ministro da Fazenda na Es- 
planada dos Ministérios, foi um 
d seus principais mentores na 

fica cearense. No fundo, Be- 
nioaprova a conduta de Ciro e 
adtedita que as críticas ao seu 

lf  

estilo se devem mais à resistên-
cia do empresariado a ver na 
Fazenda um nome do Nordeste. 
"O problema é que ele não é 
paulista", comentou Beni com 
seus assessores. 

O estilo agressivo do ministro 
da Fazenda é recebido, porém, 
com bom humor no Palácio do 
Planalto. Num diálogo travado 
no Palácio na quarta-feira pas-
sada, quando o presidente Ita-
mar Franco convocou o minis- 

"Ministro da Fazenda 
não fala, age. Uma 

alteração nos juros faz 
mais efeito que 

qualquer declaração 
bombástica" 

Bani Veras, ministro do 
Planejamento 

ciou outro carro oficial para 
transportar o chefe. "Eu quero 
o meu carro", decretou Ciro, 
descartando a solução encontra-
da pelo assessor. 

Num encontro recente com o 
ministro, o deputado Osmânio 
Pereira (PSDB-MG) reclamou 
da falta de recursos dos hospi-
tais, argumentando que a situa-
ção da saúde era dramática: 
"Por falta de dinheiro para 
atender a todos, estamos tendo 

"Presidente, nomeie o 
Pedro Simon para a 

Fazenda e me indique 
para intervir no Rio. 
Tenho o perfil para 

esse tipo de trabalho". 
Ciro Gomes, -ministro da 

Fazenda 

de escolher quem vai morrer: o 
velho, a criancinha ou o doente 
crônico", apelou o parlamentar. 
Ciro não se comoveu. "Pois me 
traga aqui os piores casos do 
pior hospital que eu mesmo vou 
mostrar como dá para adminis-
trar sem deixar ninguém mor-
rer", desafiou. 

"O estilo do ministro é típico 
de um politico que viveu proble- 

mas ao enfrentar setores tradi-
cionais da política de seu esta 
do", justifica seu chefe de gabi-5 
nete, o embaixador Sérgio Ama-A• 
ral. Mas Ciro não abre mão de 
seu estilo. "O estilo é o ho-' 1  
mem", afirma, citando Alexan-'- ,̀  
dre Dumas, o pai. 

Os boatos de que o ministro.; 
não estava se dando bem comy! 
seus assessores surgiram depois'` 
que Ciro decidiu vetar propostá-i' 
da equipe econômica para au-
mentar a taxação do Imposto de 
Renda sobre os assalariados, 
com o objetivo de conter o coo, • 
sumo. "A sensibilidade política 
do ministro impediu que ado-
tássemos uma medida tão impo-
pular", admite um assessor do -
Ministério da Fazenda. A equi-
pe, ainda, que teria gostado, no 
início, de ter um chefe mais ob-
jetivo, estaria agora estranhan-, 
do a contundência do ministro. 
Mas tanto economistas quanto 
o ministro afastam este tipo de 
especulação. 

"Esta equipe é um ajunta-
mento de gênios", diz Ciro. "Ele 
vai ao êxtase nas reuniões", 
conta o assessor Egídio Serpa, 
que o acompanha há quatro 
anos. "Não podemos nos esque-
cer que os economistas já eram 
amigos pessoais de Ciro antes 
de ele vir para o ministério",.-:-  
atesta o embaixador Sérgio '7 
Amaral. 
(Colaborou Sérgio Léo) 


